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DEDICATÓRIA 
 

Esta obra compõe a coleção “No balanço das redes: tradição e 

tecnologia” sucedendo a publicação denominada “Tecendo redes e 

contando histórias: competências em informação e narrativa na 

contemporaneidade”. Tendo em vista que o primeiro volume é uma 

adaptação do contexto teórico de uma tese de doutorado defendida 

pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 

Universidade de Brasília (UnB), acrescenta-se que esta coletânea é 

resultado de um processo de investigação que se desdobrou em uma 

diversidade de outras pesquisas e, por conseguinte, que estabeleceu 

parcerias que levaram à constituição deste exemplar: “Competência 

em informação e narrativa numa sociedade conectada por redes”. 

Em razão do exposto, torna-se importante dedicá-la aos atores sociais 

que de alguma forma contribuíram com a sua composição e aos 

colaboradores que organizaram artigos alimentados pelos temas de 

interesse da rede de colaboração do projeto “No balanço das redes 

dos contadores de histórias”; registrado como extensão universitária 

na UnB e projeto de pesquisa na Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES). Por terem aceitado ao desafio de escrever sobre temas 

relacionados com os seus contextos de investigações teóricas e 

práticas cotidianas, organizando, com isso, um conjunto de diálogos 

enredados e tecidos com os fios das mais valiosas experiências. Ao que 

tudo indica, as suas pesquisas e os seus relatos foram tingidos com os 

tons de uma atuação que dia após dia fora constituída nos territórios 

da biblioteca, da universidade, do museu, da escola, do centro de 

educação infantil, do arquivo público e do ciberespaço. 

Dedica-se ao mesmo tempo em que se demonstra uma especial 

gratidão ao “profissional, pesquisador e leitor” disposto a conhecer 

esta obra coletiva, esperando que gostem de ler aos artigos tanto 

quanto os seus autores sentiram prazer em escrevê-los. Organizá-los 

neste espaço de divulgação tornou-se uma consequência, perante ao 

desejo de uma boa leitura e um bom aproveitamento dos textos e 

contextos que lhes são apresentados no campo da competência em 

informação e da narrativa oral. 

 



 

 

 

 

 

 

A informação só tem valor no momento em que 

é nova. Ela só vive nesse momento, precisa 

entregar-se inteiramente a ele e sem perda de 

tempo tem que se explicar nele. Muito diferente 

é a narrativa. Ela não se entrega. Ela conserva suas 

forças e depois de muito tempo ainda é capaz de 

se desenvolver (BENJAMIN, Walter. O narrador. 

In: Magia e técnica, arte e política: ensaios 

sobre literatura e história da cultura. São Paulo: 

Brasiliense, 1994. p. 204). 
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A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO EM 

AMBIENTES DE INFORMAÇÃO, EDUCAÇÃO E 

CULTURA 

Marta Leandro da Mata7 

Adriana Alcará8 

RESUMO 

As ações para a promoção da competência em informação podem ocorrer em 

variados ambientes de informação, educação e cultura. Esses ambientes 

englobam as bibliotecas públicas, que atendem a uma comunidade heterogênea; 

as bibliotecas escolares, com estudantes de nível fundamental e médio e as 

bibliotecas universitárias, que atendem aos estudantes de graduação e pós-

graduação, professores, pesquisadores. Para auxiliar no desenvolvimento de 

programas, cujas atividades estejam voltadas para a formação da competência 

em informação, recomenda-se seguir algumas orientações, indicadores e 

padrões, que foram elaborados com a finalidade de oferecer subsídios para o 

planejamento e implementação das ações para a competência em informação, 

bem como àqueles voltados para ajudar na elaboração de conteúdos 

programáticos para cada tipo de habilidade informacional a ser adquirida. O 

objetivo deste capítulo é apresentar algumas orientações gerais, bem como uma 

pequena amostra de padrões e indicadores que podem nortear o 

desenvolvimento da competência em informação em bibliotecas escolares e 

universitárias. Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico, cujo 

levantamento foi realizado em bases de dados nacionais e google acadêmico. De 

modo geral, considera-se que é necessário apresentar as bases e os parâmetros 

para auxiliar na promoção de programas de competência em informação no 

contexto brasileiro, visando o desenvolvimento de atividades sistemáticas e 

contínuas nas instituições de ensino, educação e cultura. 

Palavras-chave: Competência em Informação. Programas de Competência 

em Informação. Formação de Habilidades Informacionais. 

 

                                                
7 Doutora em Ciência da Informação; Departamento de Biblioteconomia da 

Universidade Federal do Espírito Santo. Vitória, ES, Brasil. e-mail: 

martaleandrodamata@gmail.com 
8 Doutora em Psicologia; Universidade Estadual de Londrina. Londrina, PR, Brasil. e-

mail: adrianaalcara@gmail.com 
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INTRODUÇÃO  

 

As habilidades para mobilizar conhecimentos, práticas e atitudes 

em relação à busca, seleção e uso da informação tornam-se cada vez mais 

necessárias para a formação de estudantes críticos, reflexivos e 

conscientes para sua inserção na sociedade. A formação e o 

desenvolvimento dessas habilidades informacionais tem se tornado alvo 

de discussões e reflexões constantes, sendo que estas vêm ocorrendo na 

perspectiva da competência em informação, cujos programas estão 

voltados para a avaliação e promoção do processo de busca e uso da 

informação.  

A respeito das habilidades informacionais, vale destacar 

Hernández Serrano e Fuentes Agustí (2011) que se dizem que essas 

podem ser consideradas competências essenciais para a aprendizagem e 

que para muitos estudantes usá-las representa um desafio. Assim, é 

necessário orientá-los quanto ao uso das habilidades para a busca e 

seleção de informações, mostrando-lhes ferramentas e recursos para 

aprender a usar as diferentes fontes de informação, selecionar as 

informações principais, avaliá-las e utilizá-las de forma crítica. Para que 

isso de fato aconteça é imprescindível oferecer aos estudantes não só o 

conhecimento sobre os meios, mas também, sobre as atividades práticas 

para que saibam “porque”, “onde” e “como” usar cada fonte de 

informação e poder avaliar criticamente as informações, para finalmente 

fazer o uso ético das mesmas. 

Quanto mais bem internalizadas essas habilidades melhores 

condições o estudante terá para efetivamente aprender em sala de aula e 

ao longo da vida. Essa é a ideia da competência em informação. De acordo 

com a nova proposta da Association of College & Research Libraries (ACRL, 

2016), a competência em informação pode ser conceituada como um 

conjunto de habilidades integradas, englobando uma abordagem reflexiva 
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da informação, a compreensão de como a informação é produzida e 

valorizada e o uso da informação na criação de novos conhecimentos, 

assim como a participação de forma ética em comunidades de 

aprendizagem. Assim, tendo em vista a formação e o desenvolvimento 

dessas habilidades, evidencia-se a relevância dos programas e ações para 

competência em informação.  

As ações para a promoção da competência em informação podem 

ocorrer em variados ambientes de informação, educação e cultura. Esses 

ambientes englobam as bibliotecas públicas, que atendem a uma 

comunidade heterogênea; as bibliotecas escolares, com estudantes de 

nível fundamental e médio e as bibliotecas universitárias, com estudantes 

de graduação e pós-graduação, professores e pesquisadores.  

Contudo, é importante refletir sobre a forma na qual essas ações 

podem ser estabelecidas. Como planejar, implementar e executar as 

atividades de competência em informação? Que tipo de atividades 

desenvolver? Quem serão os responsáveis pelos programas? As atividades 

podem ser desenvolvidas por meio de cursos, treinamentos, projetos, 

disciplinas, programas, entre outros. O termo “programa” tem sido o 

mais utilizado pelas instituições especializadas no tema, como por 

exemplo, a Association of College & Research Libraries (ACRL, 2011). Tais 

atividades podem ser oferecidas de forma presencial ou à distância, 

utilizando-se dos novos recursos educacionais, como as plataformas de 

aprendizagem virtual, por exemplo, o moodle. 

O primeiro passo é fazer um estudo do comportamento 

informacional dos possíveis participantes do programa, porquanto, 

viabilizam um diagnóstico das necessidades informacionais, dos hábitos, 

fragilidades e potencialidades no que se refere aos processos de busca e 

uso da informação (MATA; ALCARÁ, 2016). 
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Um dos principais responsáveis pela disseminação do programa 

para a instituição, assim como seu planejamento, implementação e 

execução é o bibliotecário. Conforme Mata (2014, p. 70)  

Em tese, o bibliotecário é o profissional mais qualificado para 

promover ações educacionais nas bibliotecas por meio de atividades de 

Competência Informacional, considerando-se as competências e 

habilidades específicas que os graduandos de Biblioteconomia devem 

adquirir no decorrer do curso.  

No entanto, há que se destacar a importância do trabalho 

integrado do bibliotecário com os demais profissionais envolvidos 

(professores, pesquisadores, coordenadores pedagógicos e de cursos, 

entre outros) com as práticas educativas.  

A forma de implementação da competência em informação 

depende das características da instituição que será aplicado o programa, 

da comunidade a quem se destina e das características dos profissionais 

que vão conduzir o programa (MARTI LAHERA, 2007). Neste sentido, 

devem ser analisadas as características particulares e contextuais (sociais 

e demográficas) dos grupos e indivíduos que participam, de forma a ajustar 

o tempo, a intensidade, a metodologia e o números de participantes das 

atividades (URIBE TIRADO, 2014). É um fator essencial no que condiz ao 

Brasil, um país diversificado, com peculiaridades regionais e culturais. 

O programa de competência em informação pode ser dividido por 

níveis de aprendizagem, sendo proporcionais à idade, ao período escolar 

e acadêmico ou ao nível intelectual dos estudantes. Cada nível, por sua 

vez, pode ser composto por módulos (unidades de ensino) que 

contemplem determinados recursos e processos informacionais, tendo 

em vista as habilidades informacionais a serem adquiridas em cada nível e 

módulo.  

Para auxiliar no desenvolvimento dos programas recomenda-se o 

uso de padrões, que foram elaborados com a finalidade de oferecer 
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subsídios para o planejamento e implementação das ações para a 

competência em informação, bem como aqueles voltados para ajudar na 

elaboração de conteúdos programáticos para cada tipo de habilidade 

informacional a ser adquirida. Além disso, os padrões também orientam 

em relação às metodologias e às formas de avaliação da aprendizagem dos 

estudantes que participarão dos programas. 

Nesse sentido, o objetivo deste capítulo é apresentar algumas 

orientações e uma pequena amostra de padrões que podem auxiliar no 

desenvolvimento da competência em informação em bibliotecas escolares 

e universitárias. Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico, sendo 

que o levantamento foi realizado em bases de dados nacionais e no google 

acadêmico. 

 

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E 

AÇÕES PARA A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO EM 

BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

As ações da biblioteca escolar quando voltadas para a 

competência em informação podem se constituir em importante recurso 

para a aprendizagem e formação do estudante, já que possibilita o 

desenvolvimento de habilidades para a busca, seleção e uso da informação. 

Assim como, incentiva os estudantes a mobilizar suas estratégias para 

pensar criticamente e refletir sobre os valores e atitudes éticas perante o 

universo informacional. 

Gómez Hernández e Benito Morales (2001) discorrem acerca da 

competência em informação no ensino fundamental, aludindo que o 

ensino de habilidades informacionais deve constituir-se como um 

elemento básico de atenção à diversidade. Segundo os autores, a 

biblioteca escolar apresenta múltiplas perspectivas de conhecimento que 

facilitam a conexão entre diferentes disciplinas, que podem possibilitar 

uma visão mais coerente e integrada do saber, bem como o 
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desenvolvimento de valores positivos relacionado com a cultura. 

Considera-se um ambiente ideal para associar o humanismo e a 

tecnologia. 

Para o ensino fundamental, tem a obra de Carol Kuhlthau (2004), 

que foi traduzida e adaptada por pesquisadores do Grupo de Estudos em 

Biblioteca Escolar (GEBE), da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). Nesta obra, as atividades são organizadas por fases. A autora 

propõe uma série de atividades integradas ao currículo, a saber: Fase 1 – 

Preparando a criança para usar a biblioteca na escola; Fase 2 – 

Aprendendo a utilizar os recursos informacionais; Fase 3 – Vivendo na 

sociedade da informação. O programa proposto compreende crianças 

desde os quatro aos 14 anos de idade, isto é, desde a educação infantil 

até o final do ensino fundamental. As atividades devem ser adaptadas de 

acordo com as necessidades da instituição e dos participantes. 

Conforme Gasque (2012), no que tange aos conteúdos a serem 

trabalhados junto aos estudantes, no que se referem à busca de 

informações, os estudantes precisam desenvolver conhecimentos das 

características das fontes de informação e dos critérios para realizarem a 

sua avaliação. Quanto ao uso é importante saber identificar o tipo de 

leitura adequada a cada gênero textual, aprender a fazer resumos, 

esquemas e mapas conceituais para facilitar a aquisição de conhecimento, 

bem como estruturar o texto em conformidade com as normas de 

documentação.  

Também existem os padrões para o ensino fundamental – 

Information Literacy Standards for Learning: Standards and Indicators, 

publicado em 1998, que é um documento elaborado pela American 

Association of School Librarians (AASL) e pela Association for 

Educational Communications and Technology (AECT). Este documento 

apresenta algumas categorias com diversos indicadores em relação à 
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competência em informação, mostrando quais são as consequências e os 

benefícios de possuí-la (Quadro 1).  

 

Quadro 1 - Padrões de Competência em Informação para Aprendizagem: padrões e 

indicadores. 

Competência em Informação 

O estudante competente em informação acessa a informação de forma eficiente e 

efetiva. 

O estudante competente em informação avalia a informação de forma crítica e 

competente. 

O estudante competente em informação usa a informação de forma correta e 

criativa. 

Aprendizagem Independente 

O estudante que é um aprendiz independente é competente em informação e busca 

a informação referente a interesses pessoais. 

O estudante que é um aprendiz independente é competente em informação aprecia 

e desfruta a literatura e outras formas de expressão criativa de informação. 

O estudante que é um aprendiz independente é competente em informação e se 

esforça para buscar informação excelente e gera conhecimento. 

Responsabilidade Social 

O estudante que contribui positivamente para sociedade da informação é 

competente em informação e reconhece a importância da informação para uma 

sociedade democrática.  

O estudante que contribui positivamente para sociedade da informação é 

competente em informação e pratica um comportamento ético com respeito à 

informação e à informação tecnológica. 

O estudante que contribui positivamente para comunidade da aprendizagem e para 

sociedade é competente em informação e participa de forma efetiva de grupos para 

procurar e gerar informação. 

Fonte: AASL e AECT (1998, tradução nossa). 
 

Os padrões encontram-se no livro “Information Power: Building 

Partnerships for Learning” (AASL; AECT, 1998). Conforme Campello 
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(2003, p. 30), em tal obra essas instituições “[...] procuraram definir com 

mais clareza a função pedagógica do bibliotecário, advogando a parceria 

entre professores, dirigentes escolares e bibliotecários no planejamento 

do programa da biblioteca, de acordo com as necessidades específicas da 

escola”. 

Estes padrões também coadunam com a missão da biblioteca 

escolar, que é de “promover serviços de apoio à aprendizagem e livros 

aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes a possibilidade de 

se tornarem pensadores críticos e efetivos usuários da informação, em 

todos os formatos e meios” (UNESCO/IFLA, 1999). 

Uribe Tirado (2014) recomenda que as práticas formativas de 

competência em informação sejam realizadas a partir de atividades 

didáticas específicas, isto é, que envolvam aprendizagem baseada em 

projetos, trabalhos de disciplinas, concursos, entre outros, motivando e 

gerando desafios aos estudantes. Neste sentido, Gasque e Tescarolo 

(2010) discorrem que muitas escolas têm laborado com projetos de 

trabalho nas escolas, voltados para o processo investigativo, isto é, para a 

pesquisa escolar. No desenvolvimento de tais projetos que visam a 

resolução de problemas, as habilidades de busca, avaliação, uso e 

comunicação da informação podem ser adquiridas, favorecendo o 

pensamento refletivo e a aprendizagem significativa. De modo 

complementar, Pereira e Casarin (2015, p. 286) discorrem que: 

 

[...] a pesquisa escolar é uma estratégia interessante 

para ensino da competência informacional por 

envolver o uso de habilidades de busca de 

informação através do uso de fontes de informação, 

avaliação e interpretação das informações 

recuperadas, registro e organização. Neste sentido, 

é uma estratégia privilegiada para o ensino de 

diversas etapas e aspectos da competência em 

informação. 
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Os autores complementam que uma das funções da biblioteca 

escolar é desenvolver a competência em informação nos alunos e 

professores no ambiente educacional, que poderá ocorrer de maneiras 

distintas, como por exemplo, atividades de ensino formal, orientações 

para a realização de pesquisa, lazer dirigido, consultas livres (PEREIRA; 

CASARIN, 2015).  

No que tange ao processo de pesquisa escolar e o 

desenvolvimento da competência em informação recomenda-se o uso do 

modelo de Carol Kuhlthau denominado “Processo de Busca da 

Informação” (Information Search Process – ISP), que se baseia na teoria 

construtivista. Para elaboração do modelo, Kuhlthau fez estudos com 

diversos grupos no momento da realização de uma pesquisa ou de 

resolução de um problema e, como resultado, observou que ocorreram 

mudanças nos estados afetivos (sentimentos), cognitivos (pensamentos) e 

físicos (ações) em usuários. O modelo final do ISP contempla seis estágios: 

início do trabalho; seleção do assunto; exploração das informações; 

definição do foco; coleta de informações; apresentação dos resultados 

(KUHLTHAU, 1991). 

Campello (2009, p. 83) enfatiza que a implementação de 

programas de competência em informação implica práticas planejadas, 

com atividades sistemáticas e sequenciais, envolvendo não apenas o 

bibliotecário, mas outros membros da equipe escolar. Assim, 

considerando-se que o objetivo desses programas é o desenvolvimento 

de competências, “[...] o foco desloca-se das atividades da biblioteca para 

a capacitação dos alunos, o que conduz à necessidade de processos 

avaliativos direcionados para verificação da aprendizagem”.  

Segundo Pereira e Casarin (2012) os programas de competência 

em informação nas escolas devem ser estruturados conforme as 

características da instituição, os recursos físicos e tecnológicos existentes, 
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bem como as necessidades informacionais dos estudantes e dos 

professores, estabelecendo as habilidades informacionais a serem 

adquiridas em cada etapa do processo de ensino-aprendizagem. De modo 

geral, é importante que a competência em informação faça parte da 

proposta educacional da escola, visto sua relevância para o processo de 

ensino-aprendizagem e o papel significativo que tem na formação de cada 

indivíduo. 

 

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E 

AÇÕES PARA A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO EM 

BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

 

O Guidelines for Instruction Programs in Academic Libraries (ACRL, 

2011) possui um conjunto de recomendações para as bibliotecas 

universitárias prepararem e desenvolverem programas instrucionais para 

os estudantes em uma perspectiva pedagógica e logística. Este guia está 

organizado em duas grandes categorias, a saber:  

 

1. Design do Programa: contém a declaração com o propósito; 

identificação do conteúdo instrucional; identificação dos modos 

de instrução; estrutura do programa; avaliação do programa e da 

aprendizagem dos estudantes; 

2. Suporte: contempla as instalações do programa (salas e 
tecnologia); instalações de apoio para instrução (equipamentos, 

serviços, espaços físicos e virtuais); apoio financeiro (verbas 

adequadas para atingir os objetivos do programa); apoio à 

educação continuada, treinamento e desenvolvimento dos 

profissionais envolvidos; recursos humanos (profissionais com 

formação adequada, experiência e especialista na área) (MATA, 

2014).  

 

 A ACRL (2012) também elaborou as Characteristics of Programs 
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of Information Literacy that Illustrate Best Practices: a Guideline (2012), que 

apresenta elementos que devem constituir os programas desta natureza 

nas instituições de ensino superior, compostos a partir da análise de 

políticas e programas considerados excelentes, organizados em 10 

categorias, a saber: 

 

1. Missão: deve refletir sobre a contribuição e os benefícios 

esperados para todos os membros da instituição; 
2. Metas e objetivos: os programas devem estar em consonância 

com a missão, as metas e os objetivos da biblioteca e da 

instituição e estabelecer resultados esperados para a avaliação 

do programa e dos aprendizes; 

3. Planejamento: consiste em organizar a missão, as metas, os 

objetivos e a fundamentação pedagógica do programa; em 

planejar os recursos humanos, tecnológicos e financeiros e em 

estabelecer um processo de avaliação desde o início, incluindo 

um cronograma para revisão sistemática; 

4. Suporte administrativo e institucional: financiamento para 

assegurar um aprendizado contínuo para o ensino formal e 

informal dos estudantes, para obter os níveis adequados de 

profissional e para garantir o seu desenvolvimento; 

5. Articulação com o currículo em programas sequenciais: deve ser 

incluído nos planos de ensino das disciplinas e, identificado o 

alcance (profundidade e complexidade) das competências a 

serem adquiridas ao longo da carreira acadêmica, recomenda-se 

que a aprendizagem seja centrada no estudante; 

6. Colaboração: deve promover a colaboração entre os 

professores, bibliotecários e demais membros da instituição, que 

poderão assim centrar-se na melhoria e no desenvolvimento de 

habilidades para o aprendizado contínuo dos estudantes; 

7. Pedagogia: utiliza-se de diversas abordagens de ensino e 

aprendizagem, considera o ensino diversificado e estilos de 

aprendizagem, centra-se no apoio aos diversos planos de ensino 

e trabalhos de disciplinas no uso de recursos adequados e em 
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atividades de aprendizagem ativas, abarcando o pensamento 

crítico e reflexivo; 

8. Pessoal (recursos humanos): visa à colaboração entre 

bibliotecários, professores, administradores, coordenadores de 

curso, especialistas em docência e outros segmentos, de acordo 

com as necessidades; 

9. Divulgação: Disseminar os programas à comunidade institucional 

por meio de canais formais e informais; 

10. Avaliação: rendimento do programa e dos resultados individuais 

dos estudantes. Consiste em verificar se as metas e objetivos do 

programa foram alcançados. 

 

 Estes documentos podem ser mais eficientes se utilizados em 

conjunto com outras recomendações e diretrizes, que podem auxiliar 

no processo de implementação e execução do programa. Nessa 

perspectiva, pode-se citar, por exemplo, a ACRL (2000) e a Australian 

and New Zealand Information Literacy Framework (ANZIIL, 2004).  

 A associação americana Association of College and Research 

Libraries (ACRL, 2000) elaborou o Information Literacy Competency 

Standards for Higher Education, que possui cinco padrões, vinte e dois 

indicadores de rendimentos e diversos resultados de aprendizagem.  

Esses padrões servem como parâmetro para os responsáveis pelos 

programas no que tange à elaboração dos conteúdos instrucionais e à 

definição das competências e resultados de aprendizagem almejada, a 

saber: 

 

 Determinar a natureza e o nível de sua necessidade de 

informação; 

 Acessar a informação necessária, eficaz e eficientemente; 

 Avaliar a informação e suas fontes de forma crítica e incorporar 

a informação selecionada a seus conhecimentos básicos e a seu 

sistema de valores; 
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 Individualmente ou na qualidade de membro de um grupo, 

utilizar a informação eficazmente para alcançar um propósito 

específico; 

 Compreender muitos problemas e questões econômicas, legais 

e sociais que rodeiam o uso da informação e acessar e utilizar a 

informação de forma ética e legal. 

 

As diretrizes e orientações da ANZIIL e Council of Australian 

University Librarians (CAUL) (ANZIIL, 2004), incorporam seis padrões, 

com resultados de aprendizagem e exemplos para cada um deles, a 

saber:  

 

 Reconhecer a necessidade de informação e determinar a 

natureza e o nível de informação que necessita; 

 Encontrar a informação que necessita de maneira eficaz e 

eficiente; 

 Avaliar criticamente a informação e o processo de busca da 

informação; 

 Administrar a informação coletada ou gerada; 

 Aplicar a informação anterior e a nova para elaborar novos 

conceitos ou novas compreensões; 

 Usar a informação com sensibilidade e reconhecer os problemas 

e questões culturais, éticas, econômicas, legais e sociais que 

circundam o uso da informação. 

 

 Tem-se como finalidade no ensino superior australiano inserir 

estes padrões em um contexto amplo de competências genéricas, em 

que a competência em informação é considerada um componente 

básico, de modo a promover entre os estudantes o acesso às fontes de 

informação (ANZIIL, 2004).  

 Lau (2007), por meio da Federação Internacional de 

Associações e Instituições Bibliotecárias (IFLA) também propôs algumas 

diretrizes para o desenvolvimento de habilidades informacionais e 
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aprendizagem permanente. Os padrões da IFLA estão agrupados em três 

componentes básicos, a saber: a) Acesso: para acessar a informação de 

forma eficaz e eficiente, o usuário precisa definir e articular a 

necessidade de informação e localizar a informação; b) Avaliação: avaliar 

a informação de maneira crítica e competente. Para tanto o usuário 

precisa fazer uma avaliação e organização da informação; c) Uso: usar a 

informação de maneira precisa e criativa e para tal deve buscar 

diferentes maneiras de comunicar a informação, apreender e internalizar 

a informação, assim como usar e comunicar a informação de forma ética. 

Para cada componente foram propostas diferentes habilidades que 

precisam ser desenvolvidas para que a pessoa seja competente em 

informação. 

 Em 2011, a Society of College National and University Libraries 

(SCONUL) atualizou o modelo Seven Pillars Model for Information Literacy, 

já existente desde 1999. Esse modelo aponta sete pilares para que um 

estudante possa ser competente em informação. Nesses pilares estão 

distribuídas as habilidades relacionadas à capacidade de localizar, acessar 

e usar a informação, sendo as seguintes: reconhecer a informação 

necessária; distinguir formas para preenchimento de lacunas; construir 

estratégias para localizar a informação; localizar e acessar a informação; 

comparar e avaliar; organizar, aplicar e comunicar; sintetizar e criar. A 

atualização foi realizada tendo em vista a dinamicidade e a complexidade 

do conceito competência em informação, sendo que necessário 

acrescentar às habilidades descritas a competência digital, que se refere 

às habilidades para o uso do recursos informacionais digitais. 

 Mais recentemente, a ACRL fez uma atualização nos indicadores 

propostos pela ALA em 2000 e já bastante disseminados na literatura 

científica. Esse novo documento, ainda pouco explorado nas produções 

científicas dada a sua recente divulgação, denominado de Framework for 

Information Literacy for Higher Education (ACRL, 2016) há uma alteração 
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na estrutura e na forma de apresentar o seu conteúdo. De acordo com 

a ACRL é um quadro ou estrutura que se baseia em um conjunto de 

conceitos fundamentais interligados, com opções flexíveis para 

implementação, diferente de um conjunto de normas ou padrões de 

resultados de aprendizagem ou uma enumeração prescritiva de 

habilidades. No núcleo desta Estrutura estão entendimentos conceituais 

que organizam muitos outros conceitos e ideias sobre informação, 

pesquisa e formação em uma totalidade coerente. São seis afirmações, 

para as quais foram incluídas metas de aprendizagem importantes 

relacionadas aos conceitos, denominadas de práticas de conhecimento e 

disposições, consideradas necessárias à aplicação no âmbito do ensino 

superior. As práticas de conhecimento referem-se às habilidades que os 

estudantes desenvolvem como resultado da compreensão dos conceitos 

inerentes à competência em informação. As disposições são orientadas 

para as ações atitudinais e intenções quanto à formação para a 

competência em informação. Estão relacionadas ao agir e ao pensar do 

estudante. 

Na sequência, com base na ACRL (2016) apresenta-se uma breve 

síntese das afirmações inseridas nesse novo documento: 

a) A autoridade é construída e contextual: os recursos informacionais 

refletem o conhecimento e a credibilidade de seus criadores e 

são avaliados com base na necessidade de informação e no 

contexto em que a informação será usada. A autoridade é 

construída no sentido que diversas comunidades podem 

reconhecer diferentes tipos de autoridade. É contextual no 

sentido que a necessidade da informação pode auxiliar na 

determinação do nível de autoridade exigida; 

b) A criação de informação é um processo: a informação em qualquer 

formato é produzida para transmitir uma mensagem e é 

compartilhada por meio de um método de entrega selecionado. 

O processo interativo de busca, criação, revisão e disseminação 
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da informação varia, e o produto resultante reflete essas 

diferenças; 

c) A informação tem valor: a informação possui diversas dimensões 

de valor, incluindo como mercadoria, como meio de educação, 

como meio de influenciar e como meio de negociar e 

compreender o mundo. Interesses legais e socioeconômicos 

influenciam a produção e a disseminação da informação; 

d) Pesquisa como investigação: a pesquisa é interativa e depende de 

indagações cada vez mais complexas ou novas, cujas respostas 

por sua vez desenvolvem questões ou linhas de investigação 

adicionais em qualquer área; 

e) Conversações ou diálogos acadêmicos: comunidades de acadêmicos, 

pesquisadores ou profissionais se engajam em discursos 

sustentados com novos insights e descobertas ocorrendo ao 

longo do tempo, como um resultado de perspectivas e 

interpretações variadas; 

f) Busca como exploração estratégica: a busca de informação é 

geralmente não linear e interativa, exigindo a avaliação de uma 

gama de fontes de informação e a flexibilidade mental para seguir 

caminhos alternativos conforme a nova compreensão se 

desenvolve. A busca por informação é uma experiência 

contextualizada e complexa que afeta e é afetada pelas 

dimensões cognitiva, afetiva e social do buscador. 

 

 De acordo com a ACRL (2016) essa nova proposta constitui-se 

em um mecanismo para orientar o desenvolvimento de programas de 

competência em informação em instituições de ensino superior, além de 

promover a compreensão, discussão e a reflexão dos bibliotecários e 

professores sobre a natureza de conceitos chave necessários para tal.   

Somando-se a isso, nesse novo documento a ACRL reforça o 

chamamento para as instituições de ensino superior, por meio de seus 

professores, bibliotecários e estudantes. O ambiente do ensino superior 

que está em rápida mutação, juntamente com o dinâmico ecossistema de 
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informação, muitas vezes incerto, no qual todos trabalhamos e vivemos, 

requer uma nova atenção focada em ideias fundamentais sobre esse 

ecossistema.  Assim os estudantes têm um papel e uma responsabilidade 

maiores na criação de novos conhecimentos, na compreensão dos 

contornos e na dinâmica em mudança do mundo da informação, bem 

como no uso ético da informação. Os professores têm uma maior 

responsabilidade na concepção de currículos e atribuições que 

promovem maior envolvimento com as ideias fundamentais sobre 

informações e discussões dentro de suas disciplinas. E os bibliotecários 

têm maior responsabilidade na identificação de ideias centrais dentro de 

seu próprio domínio de conhecimento que podem ampliar o aprendizado 

para os estudantes, na criação de um novo currículo coeso para 

competência em informação e na colaboração mais extensiva com o 

corpo docente (ACRL, 2016). 

 Ainda em se tratando de programas de competência em 

informação para bibliotecas universitárias, Vitorino (2016) apresenta uma 

proposta de matriz voltada para os dirigentes de bibliotecas (atuais e em 

formação), tendo como base uma pesquisa realizada com dirigentes de 

bibliotecas de instituições de ensino superior privadas do Brasil, Portugal 

e Espanha. Nessa matriz para a competência em informação, a autora 

propõe alguns princípios que devem ser embasados em quatro 

dimensões: técnica, estética, ética e política da competência, conforme a 

Figura 1. 

Ao explicar a matriz, a partir dos resultados da pesquisa, Vitorino 

(2016) afirma que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

estão associadas em primeiro plano principalmente na dimensão técnica 

e em segundo e terceiro plano, respectivamente, às dimensões estética 

e ética. Já na dimensão política as TIC não estão diretamente 

relacionadas para o seu desenvolvimento, porém contribuem para a 

comunicação entre os profissionais, por meio das redes de contato em 
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meio digital. As necessidades informacionais relacionam-se em primeiro 

plano com a dimensão estética, em segundo plano com a política e em 

terceiro com a dimensão ética, não apresentando relação com a 

dimensão técnica. A atitude crítica integra principalmente a dimensão 

ética, seguida da política e estética, sendo raramente indicada na 

dimensão técnica. A prática diária de trabalho está presente 

principalmente no desenvolvimento da dimensão técnica, não sendo tão 

relevante para as demais dimensões. A comunicação entre os 

profissionais é requerida prioritariamente na dimensão política, estando 

em segundo plano na dimensão ética e sem relação com as demais 

dimensões. 

 

Figura 1 - Matriz de princípios para o desenvolvimento da competência em 

informação de dirigentes de bibliotecas de IES. 

 
Fonte: Vitorino (2016, p. 16) 

 

Além do que já foi apresentado é relevante ainda considerar 

alguns aspectos a respeito dos conteúdos inseridos nos programas. 
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Nesse sentido, de acordo com Gómez Hernandez (2000) adaptado de 

Monereo (1997), a partir dos objetivos de ensino-aprendizagem 

derivam-se os conteúdos a serem trabalhados em um programa, que 

podem ser organizados em: declarativo (propostas sobre a natureza de 

um fenômeno); procedimental (conjunto de ações ordenadas e 

orientadas para a realização de uma meta); atitudinal (conjunto de 

princípios, crenças, tendências padrões estáveis e comportamentais que 

orientam o ação); condicional (conjunto de condições ou recursos de 

uma situação que permitem antecipar consequências de decisões e 

ações).  

Gasque (2012, p. 85) também chama a atenção para esses 

conteúdos. Segunda ela as atividades que integram a busca e o uso da 

informação mobilizam conteúdos conceituais – fatos, situações e 

conceitos; procedimentais – procedimentos, habilidades, destrezas e 

técnicas; atitudinais – postura, valores e comportamentos. A autora 

ainda complementa que os programas voltados para o desenvolvimento 

da competência em informação devem ocorrer com “[...] a adoção de 

metodologias globalizantes, orientadas para a resolução de problemas e 

com o uso do pensamento reflexivo”. 

Conforme Quevedo-Pacheco (2014), os principais conteúdos 

incorporados em programas voltados para o ensino superior são:  

 

 Orientação Geral: são informações acerca da biblioteca, a saber: 

recursos de informação da biblioteca; serviços; regulamento; 

Web e catálogo da biblioteca; acesso a recursos eletrônicos; e 

reserva de salas e equipamentos.  

 Recursos de informação por especialidade: refere-se ao processo 

de busca da informação; aos recursos de informação da 

biblioteca (impressos e eletrônicos); aos recursos de informação 

externos, tais como: catálogos de outras bibliotecas, buscadores 

de internet e Arquivos Abertos (Open Archives).  
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 Busca da Informação na Internet: motores de busca na internet; 

estratégias de busca; Google e Google Acadêmico; critérios de 

avaliação de recursos na Web; Tecnologias 2.0; ética e gestão da 

informação; direitos do autor; uso ético da informação; gestores 

bibliográficos.  

 Recursos especializados para docentes e pesquisadores: 

tecnologia 2.0 para docência; difusão e visibilidade científica, que 

inclui os seguintes procedimentos: publicar e disseminar no 

ambiente Web, critérios para a visibilidade de pesquisadores na 

Web, Arquivos Abertos e comunicação científica; Tecnologia 

2.0. 

 

 De modo geral, os padrões, indicadores e orientações aqui 

apresentados visam oferecer subsídios para a promoção de programas 

de competências em informação, por meio dos elementos, conteúdos e 

metodologias que devem ser abordados nas etapas de planejamento, 

implementação e execução das ações para a formação de habilidades 

informacionais no âmbito das diferentes instituições, seja escolar ou 

universitária. Aliado a isso, é relevante enfatizar que para a 

implementação de programas de formação para a competência em 

informação é fundamental levar-se em conta o estilo de aprendizagem e 

o contexto em que os estudantes estejam inseridos. 

Vale ainda enfatizar que as orientações mencionadas na literatura 

são mais voltadas às bibliotecas escolares e universitárias, sendo pouco 

abordado sobre as bibliotecas públicas. Segundo Alves (2015, p.15), 

embora em menor número, no exterior já vem sendo desenvolvidos 

trabalhos e discussões sobre a competência em informação no contexto 

das bibliotecas públicas, que são “[...] consideradas, por vocação, 

importantes espaços para o aprendizado ao longo da vida, dada a sua 

função educativa, sua penetrabilidade e presença constante na vida da 

comunidade”. Em pesquisa recente, a autora buscou identificar e 

descrever as diferentes concepções de bibliotecários atuantes nas 
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bibliotecas públicas estaduais brasileiras sobre o letramento 

informacional. Os resultados apontaram que as ações ainda são muito 

incipientes e relacionadas com serviços tradicionais da biblioteca e não foi 

identificado nenhum programa ou conjunto de ações formalmente 

instituído.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento da competência em informação dos 

indivíduos é fundamental para que adquiram habilidades referentes aos 

processos de seleção, busca, avaliação, uso e comunicação da informação 

de maneira ética, favorecendo o pensamento reflexivo e o aprendizado 

ao longo da vida.  

As atividades de competência em informação podem ser 

realizadas através de programas progressivos direcionados aos estudantes 

no ensino fundamental, médio e superior, determinando-se os objetivos 

de aprendizagem e as habilidades informacionais almejadas, que deverão 

estar em conformidade com o nível de ensino.  

Alguns pesquisadores e instituições especializadas na temática 

elaboraram obras e padrões para auxiliar na promoção da competência 

em informação nas instituições educacionais, que foi o objeto de reflexão 

deste trabalho. Neste sentido, buscou-se apresentar uma pequena 

amostra de obras, padrões e indicadores voltados para as bibliotecas 

escolares, públicas e universitárias.  

Para o ensino fundamental, discorreu-se em torno da obra “Como 

usar a biblioteca na escola”, de Carol Kuhlthau e dos “Padrões de 

Competência em Informação para a aprendizagem”, da AASL e AECT 

(1998), visto dar embasamento para realizar diferentes atividades junto 

aos estudantes, constituindo-se como um importante recurso para sua 

aprendizagem.  
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No ensino superior existe uma ampla literatura referente à 

promoção de programas de competência em informação em 

universidades, diversas instituições elaboraram padrões, indicadores e 

orientações, sendo que alguns estão voltados para a parte estrutural do 

programa, com os elementos que devem conter visando seu 

planejamento e implementação e outros para auxiliar na elaboração dos 

conteúdos e do processo de avaliação da aprendizagem dos estudantes.  

Considera-se que é necessário apresentar as bases e os 

parâmetros para auxiliar na promoção de programas de competência em 

informação no contexto brasileiro, visando o desenvolvimento de 

atividades sistemáticas e contínuas nas instituições de ensino, educação e 

cultura. Tais programas podem contribuir no processo de ensino e 

aprendizagem dos estudantes em diferentes níveis de escolarização, 

possibilitando um melhor uso das fontes de informação para a realização 

das atividades escolares, acadêmicas e profissionais um olhar mais crítico 

e refletivo deste processo. 
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(Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas/CCJE). Doutora e Mestre 

em Ciência da Informação pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência 

da Informação (UNESP/Campus de Marília); Licenciada em História pela 

Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP). Atuou como 

pesquisadora junto ao Instituto de Pesquisas e Planejamento de 

Piracicaba (IPPLAP) e Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de 

Piracicaba (CODEPAC). Foi professora de História e História da Arte 

na rede particular de ensino; pesquisadora e curadora na reestruturação 

do Museu Histórico e Pedagógico "Prudente de Moraes" (Piracicaba/SP). 

Possui experiência nas áreas de História, Educação, Ciência da 

Informação e Arquivologia, atuando principalmente na linha de produção 

e organização da informação. 

 

Marcela Lopes Mendonça Coelho Amorim – Graduada em 

Biblioteconomia e Serviço Social pela Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES), atualmente atuando como bibliotecária da Prefeitura 

Municipal de Vitória (PMV) na Secretaria de Educação de Vitória do 

Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Marcelo Souza de Jesus - Possui graduação em Administração com 

Habilitação em Análise de Sistemas pelo Instituto Compacto de Ensino Superior 

e Pesquisa e Especialização em Gestão de Pessoas, Master of Business 

Administration - MBA e Inteligência de Futuro de Mestrado em Ciências da 

Informação pela Universidade de Brasília. Atualmente é pesquisador bolsista 

da Fiocruz-Brasília e docente do curso de Administração do Centro 

Universitário IESB. Tem experiência na área de Administração, atuando 

principalmente nos seguintes temas: ciência da informação, governança, rede e 

informação. Projetos de pesquisa com foco na aplicação dos métodos de Análise 

de Redes Complexas e validação de metodologia para obtenção e tratamento 
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de informações estratégicas na área de Ciência, Tecnologia e Inovação. Apoiador 

na prospecção de futuro e planejamento institucional. Como pesquisador do 

Colaboratório de Ciência Tecnologia Sociedade da Fiocruz-Brasília Mapeia 

dados relacionados à gestão de incorporação de tecnologias em saúde, 

armazenados no SUS; analisa os dados do Sistema para elaboração de relatórios 

gerenciais; analisa dados do Sistema para definição e elaboração de indicadores 

e apresentação de propostas de monitoramento da Sustentabilidade do SUS. 

Participação no grupo de pesquisa Políticas Públicas em Saúde, do(a) Fundação 

Oswaldo Cruz e pesquisador no grupo de pesquisa Jornalismo e Memória na 

Comunicação, do(a) Universidade de Brasília 

 

Márcia Helena da Silva Marques – Especialista em Direitos 

Humanos pelo Instituto Superior de Educação e Cultura Ulisses Boyd, 

graduada em Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES) e bibliotecária da Prefeitura Municipal de Cariacica (PMC) 

na Secretaria de Educação de Cariacica do Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Márcia Marques - Professora concursada do Curso de Jornalismo da 

Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB). Doutora em 

Ciência da Informação e Mestra em Comunicação pela UnB, graduada em 

jornalismo pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo 

(USP). Como integrante do GPCI, sou pesquisadora do campo de formação de 

competências para a informação e a comunicação em rede em ambientes 

digitais. No ensino, implementei disciplinas que relacionam transdisciplinarmente 

três campos do conhecimento: a Comunicação, a Informação e a 

Computação; para a gestão da memória e para o processo de aprendizado em 

rede. Também integro o grupo de pesquisa Gestão da Memória e Jornalismo, 

atualmente envolvido em duas investigações: a que orienta o desenvolvimento 

de tecnologias e soluções para a organização e acervamento da informação e 

conhecimento no CeDoc da FAC e a que faz o mapeamento dos veículos que 

produzem jornalismo independente, com objetivo de entender as novas 

conformações do processo de produção jornalística. 
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Maria Giovana Soares – Especialista em Gestão da Qualidade pela 

Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro (RJ). Graduada em 

Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

Bibliotecária da Prefeitura Municipal de Cariacica (PMC) na Secretaria 

de Educação de Cariacica do Estado do Espírito Santo (ES). 

 

Marta Leandro da Mata – Doutora em Ciência da Informação, 

Mestre em Ciência da Informação e Bacharel em Biblioteconomia pela 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP/Campus 

de Marília), com período de doutorado sanduíche na Universidade 

Carlos III de Madrid. É professora Adjunta do Departamento de 

Biblioteconomia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Líder 

do grupo de pesquisa "Competência em Informação e Processos Inter-

relacionados". Tem experiência na área de Ciência da informação e 

Biblioteconomia, atuando, principalmente com os seguintes temas: 

competência em informação, fontes de informação, formação e atuação 

do bibliotecário, preservação em unidades de informação. 

 

Meri Nadia Marques Gerlin – Doutora em Ciência da Informação 

pela Universidade de Brasília (UnB), mestre em Educação e graduada em 

Biblioteconomia pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

Como professora adjunta do Departamento de Biblioteconomia da 

UFES lidera o grupo de pesquisa "Competência em Informação e 

Processos Inter-relacionados" certificado pelo CNPq, tendo 

coordenado o projeto de pesquisa, recentemente finalizado, “No 

balanço das redes dos contadores de histórias: competências em 

informação do sujeito narrador no século XXI”. Atualmente coordena 

as ações dos projetos de pesquisa “Competência leitora numa sociedade 

conectada por redes de colaboração” e extensionista “Informa-Ação e 

Cultura”. Trabalha com uma diversidade de atividades relacionadas com 

os campos do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, 
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intercambiando temas no âmbito da ação cultural, competência leitora, 

competência em informação, competência narrativa, multiculturalismo e 

serviço de referência e informação. 

 

Mônica Regina Peres - Possui graduação em Biblioteconomia pela 

Universidade Federal de Goiás, mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio 

Ambiente pela Universidade Federal de Rondônia e doutora na Faculdade de 

Ciência da Informação (FCI) da Universidade de Brasília (UnB) onde também 

atuou professora substituta no curso de Biblioteconomia. Atualmente é 

prestador de serviço da Fundação Getúlio Vargas, professora voluntária e 

bibliotecária da UnB onde atuou como assessora de direção na Biblioteca 

Central. Tem experiência em gestão de projetos e com Educação Superior, 

atuando principalmente nos seguintes temas: biblioteconomia, tecnologias na 

educação, eventos, gestão, educação, educação inclusiva e ciência da informação 

 

Philippe Peterle Modolo – Especialista em Psicopedagogia 

Institucional e Gestão Escolar pela FAVENI (Faculdade Venda Nova do 

Imigrante) e pesquisador independente no campo da educação e cultura. 

 

Renato Rocha Souza – Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, mestrado em 

Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina, 

doutorado em Ciência da Informação pela Universidade Federal de 

Minas Gerais e pós-doutorado em Tecnologias Semânticas para 

Recuperação de Informação - University of Glamorgan, UK, sob 

supervisão de Douglas Tudhope e com bolsa do CNPQ. É atualmente 

professor e pesquisador da Escola de Matemática Aplicada (EMAp) da 

Fundação Getulio Vargas e professor colaborador da Escola de Ciência 

da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Tem 

experiência na área de Ciência da Informação, com ênfase em 

Representação do Conhecimento e Recuperação de Informação, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Sistemas de Recuperação 
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de Informações, Processamento de Linguagem Natural, Indexação 

Automática, Representação do Conhecimento, Ontologias, Gestão do 

Conhecimento. Tem também experiência em Tecnologia na Educação, 

Software Educativo e Ensino a Distância. 

 

Silvana Soares Sampaio – Professora de Arte, contadora de histórias 

e escritora. Atua como contadora de histórias em escolas, lançamento 

de livros, seminários, bibliotecas, cursos de literatura infantil, Feiras 

Literárias com o objetivo de sensibilizar as pessoas sobre a importância 

do ato de ler. Foi membro do Comitê PROLER (programa de incentivo 

à leitura da Biblioteca Nacional) no Espírito Santo e durante este 

período fez vários cursos que deram maior fundamentação ao seu 

trabalho. Estudou na Fundação Armando Álvares Penteado–FAAP em 

São Paulo e possui especialização em Docência do Ensino Superior pela 

Universidade Candido Mendes. Publicou quatro livros de literatura 

infantojuvenil: Aventuras de um Vermelho Inquieto, Roda-Vida, Lendas 

Capixabas em Versos e Vento Sul, assim como contos, crônicas e 

poemas em antologias, revistas e jornais. Membro da Academia Feminina 

Espírito-Santense de Letras-AFESL, tendo ocupado a presidência dessa 

instituição durante o biênio 2012-2014. É também membro do Instituto 

Histórico Geográfico do Espírito Santo-IHGES. 

 

Taiguara Villela Aldabalde – Professor e pesquisador da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) alocado no 

Departamento de Arquivologia. Mestre em História Social pela 

Universidade de São Paulo (USP). Doutor em Ciência da Informação 

pela Universidade de Brasília (UnB). Pós-doutor na linha de investigação 

"Ciências da Informação: Arquivo, Biblioteca e Documentação" na 

Fundação de Cultura Fernando Pessoa (Universidade Fernando Pessoa). 

Tatyane Mendes Ferreira - Graduada em Comunicação Social - 

Jornalismo pelo Centro Universitário de Brasília IESB e atualmente é repórter 

na editoria de sociedade do Portal de Notícias Metrópoles. Tem 
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experiência na área de produção de textos jornalísticos para veículos impressos 

e digitais nas editorias de Política, Nacional, Educação, Economia e Formação 

Profissional e apuração de dados para pesquisas estatísticas, além de ligação com 

áreas de estudos sociais e literários. É integrante do projeto de pesquisa científica 

"Partilhar", trabalhando com a criação de um modelo pedagógico e o 

desenvolvimento da comunicação para facilitar a transmissão de conhecimentos 

entre os cidadãos e aumentando a participação cidadã deles. A pesquisa envolve 

as áreas de comunicação, educação, computação e tecnologias. Possui nível 

intermediário em espanhol e fluência em inglês. 


